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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
A Fundação Cultural e Assistencial Ecarta é um presente dos professores do ensino privado para a comunidade gaúcha. Instituída pelo Sindicato dos Professores do Ensino Privado do Rio Grande do Sul – Sinpro/RS – em 2003, a Fundação Ecarta, que teve o seu nome oriundo da união das iniciais das áreas de atividades que desenvolve (educação, cultura, arte, recreação, tecnologia e assistência), tem como missão promover atividades voltadas à qualificação da educação e à ampliação dos espaços e das oportunidades de acesso à arte, à cultura e à recreação, assim como iniciativas de caráter assistencial. Seu lançamento ocorreu em 29 de abril de 2005, momento em que deu início às suas atividades.

Nesses dez anos, consolidou cinco projetos que integram regularmente a programação cultural do Município de Porto Alegre e que se estendem ao interior do Estado, valorizando artistas e promovendo o acesso do público à cultura. São eles o Ecarta Musical, o Galeria Ecarta, o Conversa de Professor, o Núcleo Cultural do Vinho e o Cultura Doadora. 
Lançado em 2005, o objetivo do projeto Ecarta Musical é valorizar os músicos e a produção musical do Rio Grande do Sul, bem como facilitar o acesso do público a esse bem cultural. Os shows têm entrada franca e acontecem quinzenalmente, às 18h, na sede da Ecarta, no Município de Porto Alegre. Desde 2009, o Ecarta Musical também leva shows ao interior do Estado. Já receberam o projeto as cidades de Santa Cruz do Sul, Santa Maria, Pelotas, Rio Grande, Capão da Canoa, Lajeado, Passo Fundo, Frederico Westphalen, Santa Rosa, entre outras. Já passaram pelo palco do Ecarta Musical os artistas Bebeto Alves, Nelson Coelho de Castro, Ângelo Primon, Gelson Oliveira, Vanessa Longoni, Mônica Tomasi, Plauto Cruz, Os The Darma Lóvers, Samuel Negrinho, Antonyo Rycardo, Nanci Araújo, Norminha Duval, Izmália Ibias e Banda, Richard Serraria, Conjunto de Flautas Transversais Arsis, Ale Vanzella, Luiz Carlos Borges, Irish Fellas, Trio Ayres Potthoff (flauta), Daniel Wolff (violão) e Rodrigo Alquati (violoncelo), Nicola Spolidoro, Quinteto Persch, Fernanda Krüger, Ale Ravanello Blues Combo, Barlavento, Killy Freitas e Confraria do Sax. Até o momento, o Projeto chegou a um público superior a 25 mil espectadores. 

Inaugurada em 2005, a Galeria Ecarta ocupa-se especialmente da arte contemporânea produzida no Rio Grande do Sul. Além de mostras, o espaço conta também com circuitos de debates e oficinas. Também tem como objetivo a formação de público para as artes visuais. Até o final de 2014, realizou 66 exposições de artes em sua sede no Município de Porto Alegre (uma média de cinco mostras por ano) e mais de cinco exposições itinerantes por cidades como Pelotas, Caxias do Sul, Bagé, Santa Maria e Passo Fundo. Passaram pela Galeria Ecarta artistas como Marta Penter, Leandro Selister, Rodrigo Núñez, Elaine Tedesco, Maria Ivone dos Santos, Alfredo Nicolaiewsky, Mário Röhnelt, Téti Waldraff, Claudia Barbisan, Lizângela Torres, Marina Camargo, Jaqueline Carvalho, Juliana Niemeier, Chico Machado, Eduardo Haesbaert e Jorge Soledar. Em 2011, a Galeria Ecarta recebeu o Prêmio Açorianos de Artes Visuais na categoria Espaço Cultural. Foram registradas mais de dez mil visitas às mostras realizadas, sendo importante registrar que todas as atividades da Galeria Ecarta têm entrada franca. 
O projeto Conversa de Professor iniciou em 2005, sendo realizado em todo o Estado. Propõe a discussão de temas específicos de diferentes áreas do conhecimento. Dentre seus objetivos estão o aprofundamento teórico, a ampliação de conhecimentos, o debate sobre metodologias de trabalho em sala de aula e relatos de experiência. Pressupõe também a interação, o diálogo e a socialização. Os encontros contam com a participação de especialistas das respectivas áreas de conhecimento. Cada encontro constitui-se de breve introdução teórica sobre a respectiva área do conhecimento e ênfase nas atividades práticas que estabelecem relação entre conhecimento e os fatos vivenciados pelos alunos. Tem como público alvo professores, coordenadores pedagógicos, alunos e demais interessados. Já receberam o projeto Conversa de Professor as cidades de Bagé, Bento Gonçalves, Canoas, Caxias do Sul, Erechim, Lajeado, Livramento, Novo Hamburgo, Passo Fundo, Pelotas, Rio Grande, Santa Cruz do Sul, Santa Maria, Santa Rosa, São Leopoldo, Uruguaiana, Viamão, Porto Alegre, entre outras. Dentre as áreas trabalhadas, estão língua portuguesa, literatura, redação, matemática, ciências, geografia, história, artes (música, teatro, dança e artes plásticas), educação física, filosofia, sociologia e inclusão. Todas as suas atividades são gratuitas.
O projeto Núcleo Cultural do Vinho considera o vinho parte da cultura da humanidade e dedica-se, desde 2005, à realização de cursos, palestras e encontros, com o objetivo de conhecer, discutir e divulgar a geografia, a produção, as características e as peculiaridades do vinho.

Projeto permanente da Fundação Ecarta, o Cultura Doadora foi lançado em 2012, voltado para a comunidade escolar, visando ao esclarecimento e à sensibilização de professores e estudantes para a importância da doação de órgãos e tecidos. Tem como objetivo contribuir para a formação de uma cultura de solidariedade e de uma atitude proativa para a doação de órgãos e tecidos, bem como para a qualificação da infraestrutura de atendimento à saúde no Rio Grande do Sul. A formação de uma cultura doadora é tarefa da família, mas também da escola. Por isso, esse projeto é dirigido aos professores e às instituições educacionais. Uma cultura doadora, individual e social deve integrar uma concepção de vida, de cidadania, e se constituir em valor universal que consagre a vida como bem mais precioso. O projeto quer somar no momento presente e, principalmente, multiplicar para o futuro. Além de propagar informações sobre o tema, por meio de palestras, oficinas e shows, o projeto subsidia os professores na abordagem do tema em sala de aula, nos diversos níveis de ensino. Dentre os parceiros do projeto estão o doutor José Camargo, pioneiro na área de transplantes, médico pneumologista, cirurgião torácico e diretor do Centro de Transplantes da Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre; o doutor Walter Garcia, médico nefrologista e diretor do Serviço de Transplante Renal da Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre; a doutora Fernanda Paiva Bonow, médica intensivista pediátrica e coordenadora da Organização de Procura de Órgãos; e a doutora Clotilde Garcia, médica e professora adjunta da Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre e coordenadora da Unidade de Nefrologia Pediátrica do Hospital da Criança Santo Antônio, da Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre. Desde seu lançamento, o projeto levou o tema a mais de cinco mil estudantes e professores. 

Por toda a importância da Fundação Cultural e Assistencial Ecarta para a educação e para a cultura do Estado do Rio Grande do Sul e, em especial, para o Município de Porto Alegre nesses dez anos de atividades ininterruptas, que completará no próximo dia 29 de abril, peço aos pares o apoio para conceder-lhe a Comenda Porto do Sol.
Sala das Sessões, 05 de março de 2015.

VEREADORA SOFIA CAVEDON

PROJETO DE RESOLUÇÃO
Concede a Comenda Porto do Sol à Fundação Cultural e Assistencial Ecarta.
Art. 1º  Fica concedida a Comenda Porto do Sol à Fundação Cultural e Assistencial Ecarta, com base na Resolução nº 2.083, de 7 de novembro de 2007, e alterações posteriores.
Art. 2º  Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.
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